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RESumo: Este trabalho teve como objetivo descrever as atividades de educação nutricional realizadas em escolas de ensino fundamental 
do município de Guarulhos. Realizou-se levantamento descritivo, com abordagem qualitativa, em 20% das escolas de ensino fundamental 
de Guarulhos, por meio de entrevista semiestruturada em profundidade com diretores e coordenadores. A leitura dos depoimentos se 
deu por Análise de Conteúdo Temática, categorizando-se as atividades de educação nutricional realizadas com os escolares segundo 
estratégias pedagógicas, temas e recursos utilizados. Os resultados identificam 23 diferentes estratégias nas 13 escolas estudadas. 
Destacam-se Orientações informais do professor durante a Alimentação Escolar e Aulas, presentes em todas as escolas, tratando de 
temas como Hábitos alimentares e Saúde, sendo o Cardápio o principal recurso. A escola com maior variedade de estratégias contou 
com a comunidade escolar para viabilizar a Horta, base de seu projeto pedagógico. Também foi observada alteração na distribuição da 
alimentação escolar do município para o formato de autoserviço. Concluiu-se que as iniciativas foram isoladas e, em geral, predominou 
a transmissão de informações, em detrimento da educação significante e participativa, bem como do lúdico.

PalavRaS-chavE: Educação Alimentar e Nutricional. Ensino Fundamental e Médio. Alimentação Escolar.

abStRact: This work aims to describe nutritional education activities in elementary schools of the city of Guarulhos. A descriptive survey 
was done with a qualitative approach in 20% of elementary schools of Guarulhos by means of an exhaustive semi-structured interview 
with principals and coordinators. The reading of answers was done by means of Thematic Analysis of Content, categorizing nutritional 
education activities carried through with students according to pedagogical strategies, used subjects and resources. The results identified 
23 different strategies in the 13 studied schools. There is an emphasis in Informal Instructions by Teachers during School Meals and 
Lessons in all schools. They approach subjects such as Alimentary Habits and Health, and the Menu is the main resource. The school 
with more varieties of strategies mobilized the school community to maintain a truck farm as a base of its pedagogical project. We also 
observed that the distribution of school meals in the city was changed to a self-service format. We conclude that initiatives are isolated 
and in general predominating in information giving, in detriment of a significant and participative education, as well as playful.

KEywoRdS: Food and Nutrition Education. Education Primary and Secondary. School Feeding.

RESumEN: Este trabajo apunta describir actividades de educación alimenticia en escuelas primarias de la ciudad de Guarulhos. Un 
examen descriptivo fue hecho con un acercamiento cualitativo en el 20% de escuelas primarias de Guarulhos por medio de una entre-
vista semi-estructurada exhaustiva con los directores y los coordinadores. La lectura de las respuestas fue hecha de promedio el análisis 
temático del contenido, categorizando las actividades de educación alimenticias ejecutadas con los estudiantes según las estrategias 
pedagógicas, los temas usados y los recursos. Los resultados identificaron 23 diversas estrategias en las 13 escuelas estudiadas. Hay un 
énfasis en Instrucciones informales de los maestros durante almuerzos escolares y lecciones en todas las escuelas. Se abordan temas 
tales como hábitos y salud alimenticios, y el menú es el recurso principal. La escuela con más variedades de estrategias movilizó a la 
comunidad de la escuela para mantener una huerta como base de su proyecto pedagógico. También observamos que la distribución de 
los almuerzos escolares en la ciudad fue cambiada a un formato de autoservicio. Concluimos que las iniciativas son aisladas y hay el 
predominio general de trasmisión de informaciones en detrimento de una educación significativa, participativa y lúdica.

PalabRaS llavE: Educación Alimentaria y Nutricional. Educación Primaria y Secundaria. Alimentación Escolar.
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Introdução

No quadro epidemiológico 
nutricional contemporâneo, coe-
xistem carências nutricionais e 
doenças infecciosas, bem como 
excesso de peso e doenças crôni-
cas não-transmissíveis, inclusive 
entre a população infantil e ado-
lescente1. A última investigação 
populacional realizada no Brasil, 
a Pesquisa de Orçamento Familiar 
(POF) 2002-20032, corrobora essa 
evidência quando comparada aos 
dados de 1974-75, quando 3,9% 
dos meninos e 7,5% das meninas 
entre 10 e 19 anos encontravam-
se acima do peso, taxas que atin-
giram, respectivamente, 17,9% e 
15,4% no recente levantamento, 
evolução semelhante à dos adul-
tos. A análise sobre disponibilidade 
domiciliar de alimentos na mesma 
pesquisa evidenciou índices muito 
elevados no consumo de açúcar e 
gorduras em geral, baixo consumo 
de frutas e hortaliças e diminuição 
de alimentos tradicionais, como 
arroz e feijão, além do aumento de 
industrializados, como biscoitos3, 
dados que contribuem para acen-
tuar o excesso de peso e carências 
nutricionais. 

Dentre as carências nutricio-
nais, a anemia ferropriva é consi-
derada uma das mais prevalentes 
no Brasil, onde foram encontradas 
taxas de 5% a 51% entre escola-
res4. Em uma escola do município 
de São Paulo, encontrou-se 11% de 
prevalência de anemia, índice con-
siderado acima do esperado pela 
Organização Mundial da Saúde5. 

Com base nessas evidências, 
têm sido fomentadas discussões 
sobre o importante papel da edu-
cação nutricional a fim de ameni-
zar e controlar o atual quadro de 
má nutrição e excesso de peso, bem 
como de promover alimentação e 

nutrição adequada, com especial 
atenção à criança em idade escolar. 
O Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE) e a orientação 
do nutricionista têm sido aponta-
dos como fatores protetores para o 
estado nutricional e doenças asso-
ciadas nessa população6,7.

O Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE) aten-
deu 36,3 milhões de escolares em 
2006b. Oferecer diariamente uma 
alimentação equilibrada, variada e 
adequada culturalmente que aten-
da de 15% a 30% das necessidades 
nutricionais dos escolares e propicie 
a formação de hábitos alimentares 
saudáveis8 configura o PNAE como 
estratégia educativa por si só em to-
das as escolas públicas do País, além 
de atender aos princípios do direito 
humano à alimentação saudável.

A partir de 2006, O PNAE8 
pas sa a incluir em suas diretrizes 
a inserção da educação alimentar 
e nutricional no processo ensino-
aprendizagem, promoção de ações 
educativas transversais ao currículo 
escolar e apoio ao desenvolvimento 
sustentável. 

Tratando-se de educação da 
criança em idade escolar, deve-se 
considerar os recursos de aprendi-
zagem e o período de seu desen-
volvimento, bem como valorizar os 
aspectos lúdicos de atividades que 
despertem interesse e promovam 
um prazer funcional intenso9,10. 

Essas premissas pedagógicas 
compõem os Parâmetros Curri-
culares Nacionais do Ensino Fun-
damental (PCN)11, que apresenta 
ainda referencial teórico e propos-
tas pedagógicas para articulação 
de educar para a saúde e inserir essa 
questão no projeto político-pedagó-
gico escolar, e são reafirmadas por 
Bizzo, Leder12, quando discutem 
sobre a importância da inserção da 
educação nutricional no currículo 

escolar brasileiro. Os autores des-
crevem a necessidade de esta ser 
fundamentada em metodologia 
pedagógica que se configure dialo-
gal, significativa, problematizado-
ra, lúdica, construtiva, transversal 
às disciplinas e faixas etárias, e que 
se cultive a cidadania.

O nutricionista, enquanto pro-
fissional competente para realizar 
educação nutricional e responsável 
técnico pela execução do PNAE13 
deve planejar atividades educativas 
considerando não só as vertentes 
que influenciam a alimentação, 
mas os aspectos do desenvolvi-
mento humano da população-alvo, 
a realidade na qual está inserida e 
os estímulos adequados, a fim de 
obter sucesso nos objetivos edu-
cativos e promover alimentação 
saudável.

Mediante o quadro epidemioló-
gico e nutricional atual, muito tem 
se falado sobre a educação nutri-
cional em escolas como importante 
estratégia para formação de hábi-
tos alimentares saudáveis desde a 
infância e controle de doenças de 
origem nutricional na população 
como um todo, mas pouco se co-
nhece a respeito das iniciativas que 
vêm sendo tomadas para tal. O co-
nhecimento dessas pode fomen-
tar novos direcionamentos para 
política atual, bem como orientar 
discussões pedagógicas entre nu-
tricionistas e demais envolvidos 
na educação nutricional escolar a 
respeito dessa práxis. Desta forma, 
buscou-se identificar e descrever as 
atividades relacionadas à educação 
nutricional realizadas em escolas 
de ensino fundamental.

metodologia

O estudo foi realizado em Gua-
rulhos, município da Grande São 
Paulo que, segundo o último censo 

b. Estatística do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Disponível em: http://www.fnde.gov.br/home/index.jsp?arquivo=alimentacao_escolar.html#dadosesta. 
Acessado 01 Dez 2007.
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populacional, contava com aproxi-
madamente 1.200.000 habitantes 
e 46.000 alunos matriculados em 
66 escolas municipais de educação 
fundamentalc.

Realizou-se amostragem ale-
atória estratificada14 de 20% das 
unidades de Ensino Fundamental 
municipais ativas em 2007, segun-
do o indicador de exclusão social, 
tamanho das escolas e característi-
cas regionais. 

Os informantes foram definidos 
segundo critérios propostos por 
Minayo15 e Nogueira-Martins, Bó-
gus16, convocados ambos coorde-
nadores e diretores das 13 escolas 
estudadas, uma vez que são os ato-
res que determinam e influenciam 
os acontecimentos acadêmicos e 
administrativos na escola. 

Foi realizado um levantamento 
do tipo descritivo, com abordagem 
qualitativa, que permitiu observar 
a linguagem das ideias, as expres-
sões e a comunicação verbal que 
as pessoas comumente constroem 
para interpretar o mundo e inte-
ragir entre si17, para investigar as 
atividades de educação nutricional 
direcionadas aos escolares. 

Elaborou-se um roteiro de 
perguntas semiestruturadas e 
abertas17, com base no referencial 
teórico Segurança Alimentar e Nu-
tricional (SAN). As perguntas para 
coordenador versavam sobre pla-
nejamento e execução de ativida-
des na escola relacionadas à SAN, 
principais atores e espaços envol-
vidos. Para o diretor, o roteiro pre-
conizou planejamento, execução 
e potencialidades da Alimentação 
Escolar e SAN. 

As entrevistas foram realizadas 
na própria escola, por um grupo de 
pesquisadores previamente treina-
dos, durante o mês de abril de 2007. 
Todas foram gravadas e a transcritas 

na íntegra, para posterior compila-
ção e análise dos dados. 

O tratamento dos dados se deu 
por Análise de Conteúdo Temática 
proposta por Bardin18, que descre-
ve de forma objetiva, sistemática e 
quantitativa o conteúdo expresso 
em depoimentos. Os trechos sig-
nificativos das falas dos entrevis-
tados foram classificados na forma 
de categorias temáticas, referidos 
claramente ou interpretados, de 
acordo com o referencial teórico-
metodológico da pesquisa15,18.

As informações obtidas nos 
depoimentos de diretor e coorde-
nador foram agregadas, a fim de 
se complementarem e formar o 
depoimento dos gestores locais, 
organizadas e analisadas em seu 
conteúdo por meio de similaridades 
e diferenças nas falas observadas, 
tendências e padrões relevantes, 
que foram combinados, revisados 
e recombinados15,16. 

Foram definidas categorias te-
máticas gerais durante a análise de 
dados, representadas pelas ativi-
dades entendidas como ações ou 
estratégias realizadas, que foram 
desdobrando-se em categorias e 
subcategorias específicas. Também 
foram categorizados, quando refe-
ridos, temas ou assuntos tratados e 
recursos utilizados. Como critérios 
para classificação, determinou-se 
referência a qualquer ação/ativi-
dade que envolvesse alimentação 
ou segurança alimentar e nutricio-
nal. As categorias foram agrupadas, 
quando sua dinâmica ou caracte-
rística era semelhante ou idêntica, 
e discutidas a partir das estratégias 
identificadas.

Esta pesquisa atende ao dispos-
to pela Resolução n. 196 de 10 de 
outubro de 1996 do Conselho Na-
cional de Saúde, que regulamen-
ta as pesquisas envolvendo seres 
humanos, e é parte integrante do 

projeto “Atividades de educação 
nutricional em escolas de um mu-
nicípio da região metropolitana 
de São Paulo”, ambos aprovados 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade de Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo.

Resultados e discussão

Todas as escolas estudadas refe-
riram ter atividades relacionadas à 
alimentação previstas em seus pro-
jetos político-pedagógicos. Estudo 
realizado em 2004 para avaliar o 
PNAE apontou que 38,3% das es-
colas públicas brasileiras realizaram 
alguma atividade de educação ali-
mentar e nutricional, e no Estado 
de São Paulo foram 56,4%19. Esse 
levantamento coloca as escolas mu-
nicipais de Guarulhos em situação 
privilegiada em relação ao quadro 
nacional e estadual, uma vez que 
foram encontradas 23 diferentes 
estratégias de educação nutricio-
nal direcionadas aos escolares, em 
média, oito estratégias por escola 
estudada, abordando de 5 a 19 te-
mas diferentes, com utilização de 
até cinco recursos pedagógicos di-
versos. 

Essas atividades foram agru-
padas e discutidas em quatro ca-
tegorias principais: Alimentação 
Escolar, Aula, Aula prática e 
Estratégias diferenciadas; e suas 
subcategorias (Tabela 1). Os temas/
assuntos discutidos nas mais dife-
rentes atividades foram agrupados 
em 18 categorias (Tabela 2), para os 
quais foram referidos 12 recursos 
pedagógicos distintos (Tabela 3).

Apesar de a “Alimentação 
Escolar” estar presente em todas 
as escolas públicas do País, como 
verificado na Tabela 1, e assegu-
rado pelo PNAE como assistência 
alimentar e instrumento de edu-
cação nutricional8, foi reconhecida 

c. Estatística do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – Cidades@ – Guarulhos-SP. Disponível em: http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1. Acessado 
01 Jul 2009. 
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como estratégia educativa em ape-
nas duas das escolas entrevistadas. 
Esse resultado alerta para a possibi-
lidade de se encontrar uma concep-
ção exclusivamente assistencialista 
do PNAE por professores e gestores 
das escolas, em detrimento de seus 
princípios de segurança alimentar 
e promoção de saúde, resultado 
semelhante ao encontrado na pes-
quisa nacional sobre o PNAE19.
  Então, é importante a merenda, é 

muito importante. (...) E, às vezes, 
eles têm tão pouco horário pra de-

senvolver esse lado pedagógico, que 
a merenda ainda toma um pouco 
desse tempo. Então, no período da 
manhã, por exemplo: chega, café, 
daqui a pouco almoço e daqui a 
pouco foi embora, né? Então, até os 
professores comentam muito de que 
eles precisariam de mais tempo pra 
se dedicar à aula e tudo mais e tem 
que parar porque tem a obrigação 
de dar a merenda. (...) eu acho que 
a merenda é fundamental pra esse 
lado econômico do país que a gente 
tem, né? Porque supre, né? Esse lado 

que não tem na casa deles, né? Mas 
eu precisava assim, encontrar um 
mecanismo de tá valorizando mais 
o lado pedagógico. (Escola 9).

No depoimento acima, verifica-
se, ainda, a Alimentação Escolar 
entendida como empecilho à di-
nâmica escolar, quando deveria ser 
recurso pedagógico para tal, segun-
do o PNAE8. Em geral, a expressão 
Segurança Alimentar e Nutricional 
também aparece como desconhe-
cida entre os entrevistados, en-
tendida apenas como segurança 
higiênico-sanitária.

A não-compreensão por parte 
dos gestores escolares de todos os 
aspectos relacionados à alimen-
tação adequada, enquanto direi-
to humano previsto na PNAN20 e 
princípios norteadores do PNAE8, 
compromete a educação nutricio-
nal na escola, uma vez que são eles 
os responsáveis pelo planejamento 
e execução das atividades escola-
res, bem como pela orientação de 
professores. 

Ainda assim, foram identificadas 
algumas estratégias educativas rea-
lizadas durante a Alimentação Es-
colar ou em função desse momento 
pedagógico, como as “Orientações 
informais do professor” (100%) ou 
“Orientações informais da cozinhei-
ra” (23%) durante a alimentação, 
que foi estratégia presente em todas 
as escolas, abordando como tema 
principal o “Estímulo ao consumo 
da merenda”. Também foram refe-
ridos temas como “Desperdício na 
merenda”, com intuito principal de 
incentivar a criança a comer tudo 
que lhe é servido, associado muitas 
vezes, ao estímulo a “Provar novos 
alimentos”. Nem sempre a questão 
do desperdício parece estar rela-
cionada à difusão do conceito de 
desenvolvimento sustentável ou se-
gurança alimentar e nutricional11,21, 
incitando mais uma questão cultu-
ral de não jogar alimento fora, não 
jogar dinheiro fora.

tabela 1. Número e frequência de escolas municipais de Ensino 
Fundamental, segundo estratégia de educação nutricional desenvolvida 

para escolares, Guarulhos-SP, 2007

estratégia
frequência

n %

alimentação escolar 13 100

Sistema de distribuição da alimentação 13 100

Orientações informais do professor durante a alimentação 13 100

Professor como exemplo/modelo durante a alimentação 7 54

Colega como exemplo/modelo durante alimentação 3 23

Orientações informais da cozinheira durante a alimentação 3 23

aula 13 100

Projeto temático para todos os ciclos 9 69

Interdisciplinaridade 4 31

Interação entre turmas 3 23

Professor especializado 2 15

(aulas práticas)

Horta 5 38

Reciclagem 5 38

Compostagem 3 23

Oficina culinária 2 15

Jornal-Mural/ Projeto Jornal 2 15

Exposições na escola 2 15

Observação do preparo da Alimentação Escolar 1 8

estratégias diferenciadas

Diagnóstico nutricional 1 8

Tratamento nutricional 1 8

Relacionamento afetivo durante a Alimentação Escolar 1 8

Advertências (“broncas”) 1 8

Teatro 1 8



educação nutricionaL em escoLas de ensino fundamentaL do município de guaruLhos-sp

268 O MundO da Saúde, São Paulo: 2009;33(3):264-272.

Outro tema tratado nesse mo-
mento foi o “Comportamento 
ali mentar” durante a refeição, con-
siderando postura e bons hábitos da 
criança no momento da refeição, 
que caracterizam a experiência da 
alimentação no cotidiano escolar. 
Complementando essa análise, dois 
dos entrevistados identificaram a 
escola como responsável por com-
plementar ou compensar a educa-
ção alimentar familiar.

Além de acompanhar e orientar 
o comportamento dos escolares, o 
professor é referência durante as 
refeições (54%). Nesse momento, 
as orientações informais do pro-
fessor são agregadas ao seu com-
portamento alimentar. Portanto, é 
necessário que ambas as informa-
ções sejam coerentes e saudáveis, 
para que a estratégia seja favorá-
vel à saúde da criança. Para Bizzo, 
Leder12, ainda que o exemplo ali-
mentar dos professores influencie 
as preferências alimentares das 
crianças, os pares exercem maior 
poder sobre suas opções. O com-
portamento alimentar do colega foi 
citado como influência positiva no 
momento da refeição entre os esco-
lares por 23% dos entrevistados.

Todas as escolas que participa-
ram do presente estudo apresen-
tavam o “Sistema de distribuição 
da Alimentação Escolar” centra-
lizado, no qual o escolar recebe o 
prato com a refeição das mãos da 
cozinheira ou do professor. Porém, 
segundo 77% dos entrevistados, 
estava programado para ser im-
plantado em toda a rede municipal 
o sistema de auto-serviço para a 
distribuição de refeições (self-service) 
para os escolares. De fato, pode-se 
observar a instalação de balcões de 
distribuição em algumas unidades 
escolares visitadas, adequados em 
altura à população em questão. A 
estratégia promoveu mobilização 
em algumas escolas antes mesmo 
de ser implantada, devido à neces-
sidade de preparar as crianças para 

tabela 2. Número e frequência de escolas municipais de Ensino 
Fundamental, segundo tema discutido em atividades de educação 

nutricional com escolares, Guarulhos-SP, 2007

tema
frequência

n %

Estímulo ao consumo da Alimentação Escolar 13 100

Equilíbrio alimentar/ Valor nutricional 11 85

Provar novos alimentos 10 77

Comportamento durante a refeição 9 70

Saúde 9 70

Desperdício de alimentos 8 62

Hábitos ou Alimentação saudável 8 62

Higiene dos alimentos ou pessoal 8 62

Cultura alimentar 4 31

Cultivo de alimentos 4 31

Alimentos e sazonalidade 2 15

Segurança alimentar e nutricional 2 15

Cotidiano/Realidade da criança 2 15

Reações adversas à saúde 2 15

Prevenção de doenças 2 15

Meio-ambiente 2 15

Self-service 1 8

Promoção da saúde 1 8

tabela 3. Número e frequência de escolas municipais de Ensino 
Fundamental, segundo recurso pedagógico utilizado em atividades de 

educação nutricional com os escolares, Guarulhos-SP, 2007

recurso
frequência

n %

Alimentação Escolar (discutida em aula) 11 85

Cardápio da Alimentação Escolar 6 46

Alimentação Escolar e Horta (discutidas em aula) 5 38

Imagens, figuras, fotos 5 38

Revistas do MDS 3 23

Recursos audiovisuais 3 23

Receita 3 23

Alimentos da horta 3 23

Alimentos trazidos de casa 2 15

Pirâmide alimentar 2 15

Papel almaço ou cartolina 2 15

Parcerias 2 15
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a nova dinâmica alimentar, inse-
rindo a alimentação nas discussões 
pedagógicas com escolares.

Favorecer a escolha dos alimen-
tos pela criança e uma nova expe-
riência alimentar contribui para 
formação dos hábitos alimentares 
e da identidade dos indivíduos22, 
bases da educação para saúde23 e da 
Política Nacional de Alimentação 
e Nutrição20. Assim, a implantação 
do autoserviço permite a discussão 
sobre alimentação no contexto 
real de vida da criança e o desen-
volvimento de maior autonomia 
do escolar, enquanto incentiva à 
alimentação saudável8.

“Aulas” relacionadas à alimen-
tação estavam presentes em todas 
as escolas, associadas a diversos 
temas. Fica evidente a prevalência 
da oratória como principal recur-
so utilizado em sala de aula, sendo 
que 85% das escolas informaram 
adotar a “Alimentação Escolar” 
como recurso pedagógico, tendo 
como principais assuntos “Equilí-
brio alimentar / Valor nutricional 
dos alimentos” e “Saúde”.

Nove das escolas ministraram 
aulas sobre alimentação e saúde 
inseridas em variados “Projetos te-
máticos”, denominados: ‘Alimen-
tação’, ‘Horta’, ‘Cidadania’, ‘Água’, 
‘Qualidade de vida’, ‘Educação 
ambiental’ e ‘Diversidades’. A exis-
tência destes projetos determinou 
eixos temáticos para todos os ciclos 
escolares, com atividades adequa-
das a cada faixa etária, e implicou a 
realização de mais atividades trans-
versais ao currículo escolar. Outra 
estratégia preconizava a temática 
em diferentes disciplinas, identifi-
cada como “Interdisciplinaridade” 
(31%). Essas evidenciam a possibi-
lidade de se articular nas disciplinas 
curriculares temas relacionados à 
saúde e alimentação, por meio 
de recursos pedagógicos, como o 
“Cardápio” da Alimentação Escolar 
(46%) e “Receitas” (23%).

  No projeto, é na execução das ativi-
dades, por exemplo, vão trabalhar 
o valor nutricional, então a profes-
sora do fundamental vai fazer um 
texto e vai trabalhar com cartaz ou 
com escrita espontânea e a profes-
sora do infantil vai trabalhar a 
mesma coisa em forma de história, 
de pintura, a mesma coisa, mas vai 
adequar ao limite da criança. (Es-
cola 11).

Ambas as estratégias são pre-
vistas nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais e atendem aos seus obje-
tivos de aprendizagem significan-
te, pois assegura contextualizar o 
aprendizado curricular a realidade 
do escolar, de acordo com sua fase 
de desenvolvimento, e construir 
conceitos de forma contínua no 
decorrer de todo o Ensino Funda-
mental. Por outro lado, possui in-
tuito de ampliar as concepções de 
saúde, a partir do reconhecimento 
da complexa relação do indivíduo 
com o meio físico, social e cultural 
por meio de todas as disciplinas es-
colares11. 

Os resultados de um programa 
de educação em saúde e nutrição 
realizado em escolas primárias da 
Grécia, com seis anos de interven-
ção, foram mantidos mesmo após 
quatro anos de seu término24, refor-
çando a importância de se inserir a 
temática alimentação saudável con-
tinuamente em todos os ciclos e dis-
ciplinas do ensino fundamental.

As “Revistas do MDS”, recurso 
pedagógico de educação nutricio-
nal desenvolvido e distribuído pe-
lo Ministério do Desenvolvimento 
Social (MDS) para todo o território 
nacional, foram pouco utilizadas 
(23%). Um trabalho de cooperação 
entre os diversos setores envolvidos 
e a descentralização podem promo-
ver maior sucesso destas iniciativas, 
como verificado no bem-sucedido 
projeto para promoção de saúde 
nas escolas do Rio de Janeiro por 
meio do Programa de Alimentação 
Escolar, que desenvolveu material 

didático coletivamente, com re-
presentantes municipais da edu-
cação, alimentação, saúde e meio 
ambiente25.

A estratégia de “Interação 
entre turmas” diferentes (23%) 
contextualizou a alimentação em 
uma relação contínua de troca de 
experiências e construção do co-
nhecimento em aulas teóricas e 
práticas, como no cultivo da “Hor-
ta”. O “Professor especializado” 
(15%) em determinada área do 
conhecimento, diferente do pro-
fessor habitual da classe, leciona 
em todas as turmas periodicamente 
temas curriculares, com habilida-
des peculiares a sua formação; um 
revezamento de professores entre 
as turmas foi outra estratégia para 
tratar a alimentação de forma lúdi-
ca. Ambas as estratégias interativas 
dão base a uma aprendizagem par-
ticipativa e significante, conforme 
os preceitos do educar para a saú-
de23, e à construção coletiva do co-
nhecimento em alimentação e da 
cidadania entre alunos do ensino 
fundamental12.

Dentre as “Aulas Práticas”, a 
“Horta” foi a mais frequente e a 
que possibilitou maior complexi-
dade e desenvolvimento da educa-
ção nutricional. Além de envolver 
o escolar no cultivo dos alimentos, 
bem como utilizá-los no preparo da 
Alimentação Escolar, permitindo 
que observe e participe do preparo 
deste alimento em “Oficinas culi-
nárias”, essas escolas discutiam 
diversos assuntos relacionados a 
questões ambientais e de saúde, 
atendendo aos eixos prioritários 
do PNAE21.
  E principalmente junto com o pro-

jeto horta. Então quando é alguma 
coisa que eles plantaram vai ser 
servida, então a gente comenta, nos 
mostramos até no dia que elas (cozi-
nheiras) tavam limpando: ‘Olha a 
tia Jurema ela tá preparando. Olha 
ela tem que lavar bem lavadinho. 
Vocês já limparam primeiro, agora 
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ela ta dando uma higienizada me-
lhor. Olha ela cortou, fez isso.’ Eles 
acompanharam. No primeiro mo-
mento, minha vontade, se eles não 
fossem tão pequenininhos, é deixar 
eles prepararem também. Mas você 
sabe que não é sempre que você vai 
deixar uma faca na mão de uma 
criança, mas eles acompanharam 
vendo. E isso foi levado pra sala de 
aula também. A importância de 
uma maçã que eles comem, que é 
servida sempre na merenda. Ain-
da tem criança que pega a maçã e, 
ela (cozinheira) põe toda na bacia, 
e ela ‘Professora, tá lavada?’ Tá, 
a tia deixou lavadinha pra você.”. 
Eles tem essa preocupação também. 
(Escola 2).

Os restos e o lixo produzido pe-
la Alimentação Escolar foram re-
cursos para estratégias pedagógicas 
de “Reciclagem” e “Compostagem” 
em poucas escolas, em geral rela-
cionadas à presença de “Horta”. 
Essas iniciativas atendem ao PNAE 
em seu caráter sustentável8 e per-
mitem o desenvolvimento de ati-
vidades que relacionam situações 
concretas vivenciadas pela criança 
na Alimentação Escolar e na Hor-
ta, bem como permitem articular 
diversas disciplinas curriculares à 
educação nutricional. Dessa forma, 
contribuem para a formação de ci-
dadãos por propiciar um processo 
ensino-aprendizagem conscienti-
zador e significativo.

A escola que apresentou maior 
variedade de temas (n = 19) con-
tou com apoio de uma Organização 
Não-Governamental para a realiza-
ção de suas atividades. Por outro la-
do, a escola que se encontrou com 
maior número de estratégias (n = 
13) desenvolveu a “Horta”, base de 
seu projeto político-pedagógico, em 
parceria apenas com a comunidade 
escolar. 

A experiência de hortas escola-
res tem sido relatada por diver sos 
autores. Graham, Zidenberg-Cherr26 
e Graham, et al.27 demonstraram 

que esse ambiente cria condições 
para a promoção de hábitos ali-
mentares saudáveis em escolas 
norte-americanas, devido à possi-
bilidade de associar aulas práticas 
a temas de nutrição, bem como às 
disciplinas curriculares. 

Estratégias de confecção de um 
tipo de arquivo ou diário com regis-
tro das atividades dos alunos foram 
identificadas como “Projeto Jornal” 
ou “Jornal-Mural”, e considera-
ram a alimentação relacionada à 
temática “Cotidiano e realidade da 
criança”, utilizando “Papel almaço 
ou cartolina” como recursos, per-
mitindo o acesso às práticas e aos 
significados socioculturais alimen-
tares da população em questão. 

Escolares podem ser receptivos a 
conceitos de alimentação, nutrien-
tes e saúde, desde que sejam com-
patíveis a sua capacidade cognitiva 
e participem ativamente do pro-
cesso de aprendizagem, para que, 
dessa maneira, possam aumentar 
seu conhecimento e consciência so-
bre nutrição, etapas fundamentais 
para um comportamento alimen-
tar saudável28. A realização de ações 
que permitam a criança manipular 
e explorar alimentos, provar no-
vos sabores e texturas, bem como 
refletir sobre seu comportamento 
alimentar, podem contribuir para 
escolhas alimentares mais críticas 
e saudáveis.

Observam-se, ainda, algumas 
“Estratégias diferenciadas”, que cha-
maram atenção por seu caráter pe-
culiar ou inovador, sendo dignas de 
menção. Dentre elas, foi realizado 
“Diagnóstico nutricional” e “Trata-
mento nutricional” de deficiências 
e verminoses, além de encaminha-
mento de escolares ao serviço de 
saúde, por meio de parceria com 
a Unidade Básica de Saúde da re-
gião e do apoio de uma organização 
não-governamental (ONG).

Alguns autores afirmam que a 
experiência alimentar vai mode-
lando o comportamento alimentar 

desde a infância, em consequência 
ao contexto emocional, social e 
cultural vivenciado22,29. Dessa for-
ma, relatos em uma mesma escola 
ressaltam o reflexo positivo que o 
“Relacionamento afetivo durante 
a Alimentação Escolar” com pro-
fessor ou cozinheira pode ter na 
formação dos hábitos alimentares 
da criança, em contraste às conse-
quências de ações repressoras, 
como “Advertências (broncas)” so-
bre o comportamento alimentar.
  Aí não posso te responder, porque 

vai de cada professor, às vezes na sa-
la eles podem comentar alguma coi-
sa. Eu posso falar por mim, quando 
estava na sala sempre falava, mas 
aqueles sermões, de bronca “olha 
vamos sair para a merenda agora”, 
“tem que sentar direitinho”, “tem 
que lavar a mão”, “não pode comer 
de boca aberta” estes tipos de coisa. 
(Escola 5).

A realização de uma peça de 
“Teatro” (8%) sobre alimentação, 
com apresentação da “Pirâmide 
alimentar” como recurso didático 
e posterior retomada do assunto 
em Aulas, foi atividade identifica-
da em parceria com uma rede de 
lanchonetes. 

Estratégias lúdicas como es-
sas contribuem para o aprendiza-
do infantil no momento em que 
agregam prazer à atividade peda-
gógica9,10. Porém, a qualidade desse 
aprendizado deve ser garantida a 
partir de apoio técnico e operacio-
nal adequado, como Instituições 
de pesquisa e ensino21, a fim de se 
garantir a idoneidade e efetivida-
de das iniciativas. O apoio de 
nu tricionista na execução de ati-
vidades de educação nutricional, 
como preconizado pelo CFN e pelo 
PNAE, não é referido ou percebi - 
do em nenhuma das escolas estu-
dadas.

Estudo de avaliação nacional do 
PNAE demonstrou que, entre 1999 
e 2004, apenas 57,4% das unidades 
escolares receberam treinamento 
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direcionado aos responsáveis pelo 
preparo da Alimentação Escolar19, 
indicando ser ainda pequeno o 
apoio técnico existente para exe-
cução do PNAE em todo o Brasil. 

Um aspecto importante para 
efetividade educativa em nutri-
ção é a necessidade de se manter 
participação ativa de todas as par-
tes interessadas30,32. Gaglianone, et 
al31 encontraram falta de apoio de 
alguns professores na realização de 
projeto de educação nutricional em 
escola de ensino fundamental de 
São Paulo, mesmo quando se de-
monstraram inicialmente abertos.

considerações finais

Nota-se uma variação muito 
grande de iniciativas entre as es-
colas, porém as atividades de edu-
cação nutricional mais frequentes, 
na forma de “Aula” e “Orientações 
informais durante a alimentação”, 
foram estratégias pouco participa-
tivas e críticas, baseadas na trans-
missão de informações. 

Em geral, os aspectos lúdicos 
das atividades foram pouco valori-
zados, o que pode comprometer o 
envolvimento da criança e o suces-
so educativo. 

Essa tendência, predominante 
no processo de ensino-aprendi-
zagem em relação à alimentação 

saudável, atenua-se conforme se 
estabelecem parcerias e se desen-
volvem atividades práticas, prin-
cipalmente a horta, projetos 
interdisciplinares e/ou temáticos, 
bem como aumenta o número de 
atividades realizadas na escola. 

A Horta foi identificada como 
estratégia pedagógica dialógica 
e crítica, uma vez que pôde con-
textualizar diversas atividades em 
relação à situação socioeconômi-
ca, ecologia, saúde, alimentação, 
trabalho, cultura, entre outros, va-
lorizando um aprendizado signifi-
cativo sobre alimentação saudável. 
A seleção de estímulos adequados 
pode propiciar a participação efeti-
va do escolar na atividade proposta, 
promovendo interesse e prazer em 
favor do processo educativo9,10.

A Alimentação Escolar é pouco 
reconhecida como atividade pe-
dagógica pelos gestores, apesar de 
existente em toda a rede municipal, 
e nem sempre se encontra integra-
da ao currículo escolar. Ainda as-
sim, desencadeia outras estratégias 
de educação nutricional, em detri-
mento da visão exclusivamente 
assistencialista e de acordo com os 
objetivos do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar. 

A iminente implantação do 
autoserviço na distribuição da 
Alimentação Escolar se apresenta 

como estratégia promissora no Mu-
nicípio, ao passo que desencadeou 
atividades educativas sobre alimen-
tação, antes mesmo de se efetivar, e 
pretende estimular a autonomia e 
o desenvolvimento do escolar. Em 
contrapartida, ações sustentáveis 
relativas ao lixo produzido são es-
cassas e estão mais presentes quan-
do associadas à horta.

Nota-se que o apoio e incenti-
vo do governo e universidades são 
essenciais para facilitar a promoção 
de saúde e nutrição escolar, mas 
não configuram fatores limitantes 
para iniciativas locais. Porém, é im-
portante preparar adequadamente 
os gestores em relação aos conhe-
cimentos de nutrição e saúde, uma 
vez que conceitos norteadores 
para educação nutricional, como 
o Direito Humano à Alimentação 
Adequada e Segurança Alimentar e 
Nutricional, não são bem-compre-
endidos pelos gestores escolares.

O estreitamento da relação en-
tre os gestores locais, nutricionistas 
responsáveis pelo PNAE e os ges-
tores das escolas pode reforçar as 
ações do PNAE e dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, atribuin-
do maior envolvimento entre o 
trabalho pedagógico da escola e a 
Alimentação Escolar, bem como 
conferindo maior efetividade e 
abrangência às atividades de edu-
cação nutricional na escola.
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